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C,ONFORME todara' grande Hepública, no -momenloda s�a
.'

, .Imprensa.jã deu' O devido chegada. ¡' .

• ".
'.

rel¡evo, (di, pode, diz�,-se triun- Entre vivas e calorosós aplau-
fal, a visita do Chefedo Estado sos tomou lugar na ,tribúna,
a terras do Algarve, onde veio após ter passado revista à gÍIar;;
inaugurar- vários melhorarnen- da. de honra, para .assistir ao

tos incluidos nas comemora- . desfile, findo o qual, acornpa­
çõesdo '40YarNversário' da 'Re- "lihado' das' entidades que fa­

volução Nacional. Para o brilho
.,

ziam parte da comitiva e das

qu,e atingiram' tais' manifesta-.' . autoridades locais que o aguar-
., .:

- ções é justQ salientai" a acção davam nQ limite do concelho,
� ,,; desenvolvida p'elo sr. dr. �Ro" entre os, vivas incessantes do

.

� mã-o .Duarta; .. ilustre Governa-, :""p!>,x-º dirigiu-se �<?_ Palácio da
dor �Civil dO·,.Distritb, que foi Justiça,' onde era águardado
incansável em todos os porme- pelo sr, Professor Doutor An-
nores. tunes Varela, titular da. Pasta
O sr. Almit'ant�Américo 1'0- Cla Justiça, Juiz Corregedordc

más iniciou à sua visita corn il ,Circulo e outros magistrados,
inaug1Jração�. do mar�vilhQso além de compacta massa de <1-1:-
Hotel de Golfe-da Penina, 'que tas individualidades políticas e

é a maior, e mais luxuosa uni- militares, elevado número de

dade hoteleira, do Algarve e senhoras, que com os seus tra-:

dispõe de um dos maiores cam- jes garridos davam uma .nota

pos de golfe de toda a Europa.. de beleza àquele empolgante
Seguidamente, o magriífico, c�I?ário.., ,

. '

Palácio-da Ju�tiça de Tavir.a, a A entrada da escadaria do
Estrada S. Bart.olomeu de Mes-·. Palácio, a guarda de honra fo-'
sines - S. MarcQs da Serra, (Ú1e
virá encurtar 60 quilóQ1etros
na futura ligação do' Mgarve

..

com Li�b.o�, o moderno e bem '

. apetrechádó Hospítal'de S. Brás'
de Alportel. dádiva generosa
do sr. José Lourenço Viegas, à

'

sua tern!, natal, ao, cais acost;\­
vel do porlo comerciál Faro-

.

-Olhão e à e�tátua de D. Afonso'"
III, ,em Far(), üfrtecid'l. p�·l() sr.: .,'
MiQistr9 das Obl.as ,públiriís.

AlC7U�"1 '�4J'4 ,/()i3J?l7 ti "

,�U,".lIftSI"C"() t� 1.�"JtJ<\·
•

'. # " . ." • .�. "'
-

As entidades aguardam � Sr. Rresidente. da República
.

. à porta do Palácio da justiça ,

rapres!�da'p'elá'�o�p�ração dos,Bombeiros MUnIClpàrs execu­

lando a Banda', de Tavira;, o
Hino Nacional.

.

'

,A pós a benção feita por Suá
.Ex.' Reverendíssima o

:

sr, D.
Júlio Tavares Rebimbas, il�s­
tre Prelado da Diocese, o sr.

Presidente ,'da Répúbli,é�' dorta

i

'Pr;. J osé Corr�ia
do Nascimen te,

,

f,

No pnssado dil¡'- t 'ePa. corrente, '

considerriu-se oficialflfente desliva­
do do =eroiço, pœssando à sitnaçâo
de-aposentado.o ftOss'9 preeado ami ..

/[0 e ilustre comprouinciano, sr, dr:
José Correia do Nasciinento, disti n­
to professor etectioàdo "'7�o Grupo
.io Liceu Nacional de Fato ..

Durante mats de 80 anos exerceu
_ com. muito nprumo moral, inieti .. ':

géuc¡« e dignidade prottsstoualos
,,/las funções ,_

..

Vá ias gNaç(jes (le es'udantes 01L"

dram as liçoes: do Mestre e coltw­
ram Of" frutos Jos seus ensinamen­
lOS conquisrando quase sempre (.l

'simpatia 1:ós seusatunos.
'?,p,rmina,(ll,sim a nobre m tssão des­

se que /';,/11, durante .mais de tt es
tie a dn s alem de eiemplar pedago ..

,;{". Ulli oerdadeiro amigo 'dos seus

àltmo«, amizade que se repercut.râ
pela vida [ora, , .

. .',
(OonUnua "f' .... página)

.

CRUZADA·· CORPORATIVA'
• ..

'. I " . '''_ .• ' -.

.
(Oontbiua !la 4." págirra)
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Foi com m.uito prazer que cumpri-'
mentamos fiesta cidade, o nosso pre ..

zado amigo sr, Eng Sebastião' Ga I cia
Ramirez, de'p u t Il d o pelo Algarve,
membro.do Conselho 'de Estado e an­

tigo Ministro. do Comércio que, con­
forme noticiamos, foi submetido na

América a unia intervenção cirúrgica'
que decorreu com muita felicidade,
encontrando ..se já em

.

completo res ..

tabelecimento, com o que muito nos

regosijamos.¡

1IIIIIIIIIIIIIIIIIHIllililHIIIIIIIIIIIIHlilllllllllllllllllill1111111

o Dia de S. Gonçalo de lagos
festejado no [DIODato do Limpopo
Na aldeia de Sagr�s do Limpopo,

onde dentro de poucas SE'manas vai
ser entronizada uma imagem de S.
Gonçalo d� Lagos, vinda especial­
mente .da Metrópole; foi festejado o

'dia 27 de Oútubro. o dia litúr�ico
dei<se Bem-aventurado taumaturgo,

'''com uma Missa, soleniza,da em sua
.

honra que reuniu muitOs fiéis dessa
pitoresca aldeia, homónima da do Al­
garve onde se forjou a gesta dos
Descóbrimentos.
Foi celebrante o Rev o Padre José

Marques, prior de Folgares e Sagres
que ao: Evarigelho, proferiu uma vi­
brante alocução exaltando '8 grande
figura desse Santo, fil.ho de pescado­
res algarvios, senào nO final distribui­
das pagela!' com uma peque'na bio­
grafia de S. Gonçalo de Lagos.

Tavira, como di�sc'mos,' \'c',­
tiu a<; suas melhores g:¿¡iT1SFlif·;¡­
receben o ilush:e .chefe .eI;.) .j\a­
ção .PortugÚesa,

'.'

...••,';"
Na Avenida· Dr. Mall'us Tei'�

xeira" de Azevedo', duas Com':" '. .'

¡:>anhiàs doC.,l;S¡M;I. COIU a,',·
A sessqó solene no niome�to emqueo sr. Dr, jorge Correia fazia o seu

Banda de'lnfantàrià 17, pt,es.ta-· '.,'
brilhante improviso

ram a guarda de honra." ...,' .

Apesar da chuva impertinen­
te e do frio que e:xtr,aOl;din,�'"
riamente se fez sentir, o' povo
tavirêrise não arredou pe; para
'ovacionar o sr. Presidente da

IV ROMAGEM
-

OE SAUDADE"
,_o ----------___

0005 A N,TfG.OS AlUI'IO S

DO LI CEU' DE' F AR'O
••••••••••�:••,' ••••�••�,�••••�. < •.

"

, Satisfazendo 9 desejo manifest�do

1)'
", ., '�,J ,':' :',,' por nume,rosos '¡¡.ntigos alunos d9 Li-

¡Ilfa 'tfll,'e Ji de nI: ¡ a f ceu de faro, p¡¡ra que, no pró1<imo
dia 1,0 d.· Deiembro, se efectue a .IV

'Romagem '·de Sa.ulla.de»"áquele esta­
belecimento de ensino, infor'ma Il Co­
missão, constituída para tal fim, que
a inscrição para a referida Romagem
c- :extensiva ¡¡. todos os alunos que
frequentaram aqlle'e Liceu até ao

ano. de 1.960 - já se encontra aberta
na Secretaria da Casa do Algarve,
em Lisboa, Rua Capelo, 5:- 2.°, tdefo­
ne 523240 (das 15 às 21 horas) ou ain­
da na Reitoria do Liceu dl¡l Faro e,
bem assim, das solicitadas dispensas
para os funcionários públicos, a exem­
plo das Romagens anteriorelii.

Toda a parte baixa da cidade pode
di¡.er-s�' ..qu�"se engalano", em honra
da visita do Chefe do Estado, .

O Grémio do Comércio" iluminou a

fachada, a inontra da Espingardárie'
Ideal estava ornamentàda co'm as ban­
deiras nacional e da cidade e as foto­
grafias dos srs. Presidente da Repú­
blica e Presidente da Câmara de Ta­
vira e as novas e modelares instala­
ções do Banco Nacional Ultramarinu,
f'stlveram iluminadas, atraindo o pú­
lIlico cheio de curiosidade·

1 � NOv. tg6B'
'fII. LEa;

DESDE 'que, em 1933 foi'ini­
ciada a: cruzada corpora­

.tiva que lenta mas segutámen­
te' .tem melhorado a condição
de villa 'dos trabalhadores; 'no­
meadamente.' nos dórnínios da

fNGto SEBASnÃO' RAM1REZ.· ," segurança
social.

.

Assim, o, combate à crise da
. habitação foi ampliado graças
à Lei n.,o ,20920 qu,e concede

empréstimos,. a longo prat:O,
para a construção, ampliação e

beneficiação das habitações dos
trabalhadores tanto do comér­
cio e da indústria, como dos

trabalhadores do campo, Esses
empréstimos, amortizáveis a

longo. prazo, cessam imediata­
mente por morte ou invalidez

�........................
do beneficiário. Esta é, pois,
uma grande g�rantia para· 6
traba:lhadór' e a 'certeza de que,

Ouvindo Falar de' 'PORTUGAL
fOI o italiano .Çiuido.Giannettini, ao

alurlfr aos processos comu'nistas"
d? propaganda, quem no� disse algu ..

mas ,verdades� que convirá trazer, de
novo, para esta série de co.mentário�.

, Hist6ricae politiéaménte,' não po­
demos' abandonar as fortalezas, as

muralhas, nem um só torreão. Dentro,
da unidade desta terra alargada a to-
dos os pontos do glob'o, sem ânsias

" T,., ..

t""'\ O V' Ade dominio, :antes,da descoberta' e ci- .
K

Viliz(lção e evangelizàção, 'fízemos tu-
'

do - primeiro do que 'ninguém� E do
melhor. Embora, com os ilrros, 'inevi-,
táveis da natureza humana. Mas não
cavámos ruínas, abrimos os mares,
atingimos a terra, onde ela existia e

por nós foi 'descoberta. Confraterni ..

�ámo$ e. mesclám9-nost com um sen-

tido superlor, reconhecido por grao­
des sociólogos como Gilberto Freyre,
por muito que isso, pese ao senhor
Viana ¡\\oo�; conhéêid'o por muih)

ad�irador do nosso �ç� de Queiro",...

(Oontinua ,na .,. página).

J
Pra pravor que éS'!,Im velhaco,
Beijas outra. no' café,

,

O baton no teu casaco

Serve_me de (onlra-fé.
v. P.

ter uma casa própria: .."n.ão
.

é já,.'
.� .

hoje um sonho irrealizável.
.

A Reforma da Previdência:"
,

trouxe incalculáveis benefícios
.

pois, graças a ela, oS' trabalha­
dores têm klém de assistência
médica e rnedicarnentosa, para
si e seus familiares --'-;. extensivo

.

tam bém, por aço�a.9 com à
Junta Central das Casas do Po­
vo, aos trabalhadores rurais -

o internamente .hospitalar em
cirurgia e assistência.M tuber­
culose, através .dumacordo fir­
mado entre a. Federação 'de
Caixas de Previdência e o 10s-

'

tituto de Assistência . Nacional-'
aos Tuberculoses ..'. .

,.' "

No que respeita ao-abonode

família, alargou-se o ,limité d.e:
. ..

Idade dos descendentes matn";'
-

k

". culados em cursos secundári6s
ou superiores, dispensou�se ó.
req,uisito de bom apr,(,n¡'.eita..;
m'Cnto escolAr pará a sua COIl­

cessão, sendu suficiente 9 do�'
cumento comprovath;.o 'd,a ma";"
trícula e da freauência ate .fi- '

nai do ano lectivo anter¡o'��
Também él concessão de bolsas
de estudo aos filhos dos ,béhe-
tú iários da Previdên.cià'-é tima
concessão li q ue deve dar-:sê' o
merecido relevo pelo papel JlU- .'
mano e educacional que- dai
advc·m. .' .

.

.. "'

Se recQrdar'mos ainda as co,:,
'k

lónias de· férias da FNAT que
proporcionam a<?s tr:abaHíad.o­
dores UTias, tanto. no campo
como na praia, '\_ffi ,magnificus
instalações e a preços. al;>solu­
tamente comportáveis, é que
facilitam aos trabalhaqor�s de
mais m:odestos reCUrsos, férias
em Abril, Maio e Oútupro a

preços qpe são metade do, ha­
bitual,. não podemos deixar de
reconhecer qué a éruzàda cor-

'",

porativa se tem vindo a pro-"
cessar .com precisão, eficiência'"
e apf9;yeitamento..

'. . � >

I_I._ II _I�._,II'" '1,_ I
.

] a:rdi m�fsco la loó o de, Deus':
EM F.A'RO:,
o b�nemérito industrial algarvio; sr;;)

António Libânio Correia, elevou para,
o dobro o donativo de 10.000 Escu-,
dos com que já estava inscrito. a fa,;,
VOr da construç�o do Jardim�Escola·
João de Deus, em Fato. 1') e1{ecuçã�
do projecto deste Jar<liin�Escola estif'
confiada' ao mestre arquitecto. Raúl
Lino:· .

.., _
'

Continua aberfa, na Casa do Algar:'
ve em Li!'lboa, a lista de inscrições cl�
novQs donativoà.

.' .•

..

.' \

(.
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" f,t\ 1)4 co MÂ�
Tremeram os meninos e na

'hora suprema gritaram pelo
anel; Na mão do. Pedro a ter-

aH
A illAM· S E Pedro, rtvel espada de jogo avançou

.

r¡'!io e Vasoo� o� �e- e atravessou o monstro, tres-
· . rõis aesta vendica passando-Iñe () coração) )to

·

... -
-

. história e são irmãos bramido que, soltou não há
sendo o Pedro o mais v!!lho e "trovão que se lhe' compare.Lt­
es outros.dois gémeos.··· vres do monstruoso guarda

< Satram 11m dia (ia escola e 'entraram no palácio•. Lindo,
em vez de voltarem para, c�sa, rico, gracioso, não sàbiam os

de que se haviam de tembrar? 'mentnos que mais admirar
Ir brincar para a beira do rio, ne/e. Nunca tinham imaginu­
Por ali andaram a saltitar à/é 'do' que houvesse alguma coisa
que um deles lembrou - e se <tão magnifioente.
fôssemos brincar de barco? Atravessaram satas e ao en­
Logo a proposta foi aceite com tratem na maior viram uma

entusiasmo e trataram.dea pôr 'menina e mais pessoas que
em prática. Ali perto-estava -dormiam um loligo e pesado
encathado um pequena barco �,s(Jno. O Pedro avançou "deci­
e deitaram·no à ágaa. De am·

-

dido, já sem receio, pegq.ú ·fla
remo fizeram o mastro � de mão da menina -e no 4edo de­
um bocado de pano v<e/ho en- vido meleu-Ihe o anel. "Logo. el

gendraram a vela� Com ven�o menina abriu os o/hos, lomou
de fe/çiJo o. barqUinho parecia cores, mQveu-se e com ela to­
uma'pena a correr.na saperfi... das as outras liguras. Os me­
cie lisa da rio. E assim passà-:- ninos fizeram uma vé.ni" e a
do al/(um tempo eneolÚraramt' princezinha tomal1do a,mão'
-se no mar.

.

.

. do Pedro dirigiu-se- pará .um
Como d grande I Exclamou vellzo de longas 'barbas bran-

o Tiago. E bonito, acrescentou cas·, a quem disse: «Meu ve:1J'C-
o Vasco. Maito sisudo o Pedro raniJo pai e seiiltor fei, este
não largava o leme. C! barqui- 'foi quem 11fe desen'cafllou, 'com

· nh.o semelhava' am c.avqlo a !<ele casarel». '

" trotar por sobre' a ,cri'sta das. - Assim será I respondeu o

vagas. -.
-.'

. . monarca,.,
- O' ·vento ¡(JI ap.m.elitando, a Conversaram depois muito,
'O'ntlu/'ação tornoll-sf:. 'mdior e soubêram quem êra-n¡- os me­

Q b(lcquinho �dtl:l1ça.va na �or- _

ninos, d_e on,!e tin'h:am ido,. A'o
covq

. das ligaas. Qs
_

memnos' QU.tto ;d�,! fOI uma �rmat:{a dar
cotiteçàram a recear a sua a nOllCla à familIa .e levá.;.la

.' bri:llf;tiaeira e daí o pdnico, o para as festas do casamento.
metia, lonzara, c.onta.del-es, Co- Quando_ o velho re; morreu o:

· me�a¡;ªm a grItar por socorro. ; Pedro sabiu ao trollfJ e gover·
en:z a..Ltils" v.ozes, chora{ldo. FOI noa o pais com satz.sfação

.

de
entlio, qae do meio das liguas todos. ,

o'uviram Itma -yO'Z mui:ff! lim- _ O Vasco por mais delicado"
pidA; e./l-tlQ que dizia .'"«(:Estoa e mesureiro foi nom�ado che..

(¡qui; não tenham meda�. Olha- fe do Protocolo ;. o Tlagtl, mais
�am. � v.iram saindo da' água a

. segaro. e forte foi Procara(jor
cab.e�flí ulima peqaen'!. p�sca- Ger.al da' Coroa,.

.

. .

.;(/c¡ 'm'(Jfmota, flue lhe:s dIsse: Eu,. a,vá dos. três herÓIs, sulH
..Não me 'conhecem'? Saa a

.

a cronista daque/es reipos e

"'t'seil:din·ha.·matrmota, ti faiJa
.

aqui estoa a desobtrigar-fJle do'
des.tes 1'MIt�'$./Tomem--e'Ste anei . cargo, pando em crrJnlca a
e nao tenham. receio. "fi,ll:ando vudade dos lactas que se pas·
se v<irem· -em periga, "c,qitem : saram.

. �,ae(!}dre...a(Js ail.e/�, e �/e vos li...
$!raræ. Não se assusttm com o

( S' ,i'
ma'r. lf8êês: v"da dar ia lima, . ¡nemo ":Ollt'o anti ..io
grande iU2a que é um reino
'antie viv:e COlin ,seas pais uma

fJ;ri:naesal enaantada. fi),'llando {l<

encontrarem: me.tam-/he o anel
·

no. dedQ e. espe.pe-m. A.deu'S! E
:de novo. vos dJgD, não lenham
ilUdo. fjesapa're'cea (lo pequeni-

· 'n(!l fatia, abrandou o vento' e
ser.C?1!l'(!l'(iJ'In.;' ·as águas' do. mar.
O bar-qui/lho eOliria. Passado
a/gam tempo 'IMam. le,rra, o

. ·Pedro'manobroa e atraearam.
l:-'ra a grande ilha de que a

pescadinha falara. Desembar·
car-am e começaram �!.(,l cami­
n/itae. Grandes árvofts pare­
ciam ramos de f/oJ;_(Js'. onde

-

chi/reavam passarinhos das
müis lindas, cores. Iam' os me:'

• ninos con/entes e espantados
Com Q' qae viam quando de"re�
pente oaviram am tremendo
un:o. e uma· fera apareceu. O
tíJr!1e iú, ser deles? Lembraram­
-se do anel e o Pedro grilo/l:
«aoode-me anell». e logo este
se tra1tsfo'l'mdu numa espada.
qae' e'ræ lima lingua d.f! fogo e

a fera. fugiu, r_(Jjand(j�,se, pelo.
ehão, e{ulia de ,medo. Outras
!'l'riEls,v.icr.am, mai()re8'�ama$J do,
(/'ue' (l�JO'utr.a8J ,,'a todas aeon· 1000- O OIt.,A O'E VU�E'lrEt£c'cu o, mesmo. eontinu.allam
os meninos o seu ;oaminho Hum. Rep.ort•.9_em cta,�«Flam••
,(/iUalltID. viràm ao longe o que

. 'Ihes pareceu um b�as�ir..(). Era
mIL "rwrm_e- paldelo leito de
!ocias as pedras- preciosas, e de
lildos o� me./{¿js Fflro_s' que ba-,
tidos pelo sol de.spediam feixes
ite rai€J81 de. luz de lodús as co-·
res. Aproximaram-se r;lais
quando pela frente lhes sUFgia
u,m b-ichfJ horrendo: epa o dra­
gilo, ¡:'U,a,rd.a do'paláeio e' .dos
inprailtJ.res que dormiam o seu

$Qno de· encantamento. Os seus

QlJzos d-eitava(1l' cllamás, .a saa
b.oea eta a entrada 'de um tú·
ne/ ondc'a l.íngua era uma es·

Irada: de. fago conduzindo às
,

. ,en/rlmhas dO inferno.

I por ANACLETO Pt�ES ...

/'

.�- FARO--

HOJe" êm matinée e soirée,
LoUco por garotas, com Elv.is
Presley, 17 anos.

Terça..,feira, Uma aventura
toaca, coLorido e Din.heiro e só .

dinheiro, com J'erry Lewis, 12
'anos·.

'

Quarta-feirá, em espec.táçulo
elegan.te, Uma Mqlher A"f¡¡éri­
cana, colorido, com Marina
Vlady e Ugo Tognazzi, 17 anos.
Quinta-feira, Ao cair da nai­

fe e 'Um Domingo em' Nova
YQrk, colorido, 17 anos.

Sexta-feira� Revolta em Ba­
tasi, colorido, e QU'Eln'fJo (J'Rio
se enfur.ece, 17 anos.

Sábado, de tarde e à noite,
O Ch-eik Vermelh.o, (a\'enturas
e amor) e Rocambol, colorid'Os
12 anos.

Domingo, em matinée e soi·
rée, 7 Malheres, epopeia, 17
anos.

Ainda est.e mês: Mislério no
-

AHo cla Fa/é.'sia, Os lang�s_dias
de lunho e Álrica A,deus..

A e'plama» pubHca no número des­
ta semana uma sugestiva reportagem
sobre o fúte�t>li8ta ViCente, focand'o'
o seu drama depolft do d.es.astre· de.
viaçilo de q.ue .foi vUima .. Disse ó brio,
s,o desportista aos repórteres "da Fla­
ma : eSe não vottar a ver as· coisas, do
mundo com o meu olho direitt,. o es­

querdo bastará para que continue a
olhar em frente CGmo sempre tenho
feito ern toda a minha vida». Trata-se,
allma reportagem q.ue merece ser lida.
Outros servjços jornalísticos de ina.

teresse: moda para os mais j'óYens ;
soldados na Guiné;. inq.uérito (( ¡ú­
ventude; Mireille Mathieu. conq.uista
a �merica; quem matou Kennedy?;
a nova �eração do teatro portu�uês i
e ainda o' terceiro capitulo de eMeu
nome é Eu�ébio". Compre, pois, a.
cFlama» e terá·.a visão da semana de'
actuallllades no mundo.

/

:�-.� : NECRO:LOGIA
i "Nutlcias Pess·oais 1

.
,I. la.,•••riá�li."ifl (odi

: .

'. : .
,

"

•••••••• •••••••• No 'passado dia �i5 do correare, fa-
leceu"llasta ciclaa� a er.· D. MIU'lá ....;;.;...Fazem anoa e Azlnlreira Costa, "i;u�a, 'd'e 80 'anos ,I'e "

'.,.·
..n'D. ;n.l"M·....."�rJ'NO D'•. ,D.'., ·l".i.'£RHoje - Maria Lopes Rodrigues, idade, ,natural de Ta�jt'a.

..
un 11 A "''!' 1m tN.A

D. ,Maria Su.ana Flgue.:ire(lo Rat- A ·fàlecida éra mie da Ir.· D. 'Lilia- . .'

MilDltO .:I-PI'C',¡.....Umando Matos, D. Marla ¡J.llgénla na Costa Pereira. 'iu"., e dó .". Oc- ,.

Barradas Martins Peres, JJ ,Rita do tá\'io Azinheira Costa•. �:o sargento eo�u�ta�.c�hlrja.. "�",��r..* das'15'
Patrocicio e oe srs, Jodo Ulogo do Exército, espose da sr;- D. Maria e

Viegas Peleja, Luis Eduardo Pas- Edu-aH:la Vila N0"f Costa ,e a'Vó,da. "

-

...•. .,'" .''''___'' ·"l
.

.

80S Correia e Fernando Qon,çal"es meníáa Laura Cesta Pereira e da sr.. . 'I•• Se,ple-Pi.....U.1.· : f ,410
Palmeira.

/ D. Mdi-ia Cidália Vila NOYa Coata dos
... "

. ..{" Cpj¡.(llt�d& li :a)1'!Em 14 - M;enlnà Mariti Slli'et A.
. Santos sn"ll. esposa do ar..Jorge dos'c

• , r�l.f•.. ¡¡e.14:e'n'clil Hr."}Gaspar, menino AIDaro NiIllfO Per-, Santa, Silva, gerente da Empres-aCili- '.
- cO -.

,.'
-". '�nandes GonçalVES e o 81. Çarlos AI- . aal, r�sidelÍte em Castelo Branco, e do

berto Ramos Palma. .

ilr. Brliullo cla Costa Pereira. ,
.

Em 15 - Srs•. Ja.lin.e S••Inando O. seus restos mortals flcaram 4�
Monteiro Baptista � 10si! AlbertO

. ,ositados 'O. ·igre-ja da Ordem Tercel-
.

Qqpo Pereira. ,I 'ra do,earino, de onde, após ter sido
11m 16 - Sr; Nui Armando ,Mar- celebrada missa cre corpo presente,tins da COMia·. -

8e reaUzou o fúneral, que teve {Zrande
'Em /7 -:- MenlTias Maria Odete I acompanhamento.

Marques Oaloão.e Matla Isabel da'
Cõncetção, TilVIn?ft§Q '(;QDI41nürl .. ,·.
�'Em 18 - D. Maria Aida da Silva D.Al,'·· .foI!11Soares Mll Homens�Caleça, D. Ma- •••ria .'glSta .. - otitiS
rtua Màchado Râ[ael Leote Cavaco .

Com 101 anos de idade ,faleceu em
e es srs. josd de OUoeira li Alb8rto Faro, ito passad0 dill' 29 de Outubro,
da SilDa Nodrltues. " . em casa d� seu neto, sr, Carlos An-

. em 19 - D. Irene da Ooncetção tónio dos Santos eerelra, funcionário
p;ereira, D. Marla. Odete Arrais dos C.T.T •• a sr.· D. Ma..¡...Au�u�ta
5{attlns, menina Isabsl. MtJria En- Mil-Homens, natural de Tá"ira.

"

ttiUd'o dos Santos e os srs; QIlber(o. Era também uõ das sr.·s. D.' Ma,da
Costa eJose da Costó. RuS¡énia. Pereira Martins Vilar, .0.

eartld88 e Chegadas Maria Eugé.nia Per«tirft O Neil e do
- sr. Manuer Eugénlo,Perelra.

'¿Com 'Sila e$posa, filha li senro, Ás'1famflias enlutadas .endereçamo.
�steve nestá cidade, o 1108.10 presa- sentidos p'êsame8� ;¡

do ain/go e cO,Tiferraneo. .r. Dr. Te­
iiório de Figueiredo, QhUgo Reitor
dó I::iceu de Faro� r.'rs.¡iJente em

O#fraS.
'Doente
-

Énê()ntra-se In/emado no. .fIospl-
tal de Saitta Mada. á fim de ser
submetido a uma ¡-nt�rtierwa.o e/rú;,,­
Nica, o nosso pre.ado amlllo"it com-

e provinciano sr Dr. ManuelMendon­
çqBailatim.
Fà.semos 'VO/08' pelo �ell rdpiflo

'1'estabeleclmento.
Casamento,

�o pauado dia 6 do 'corrente,
reàU.ou-se em Faro, o enlace ma­

trimonial da sr.a Dr..a D. Maria He­
lena·Fer.relrinha, €ronça/ves¡ médlea,
nâtural de Lisboa, filha do sr"Jos4
dos Santos GonçaIDe"., comerciante
na capital e da 8r.· D. Maria Júlia.
6onç-aJDes. com o,noaso·conterrtlneo
Mr, Dr. Jos4 Marla Costa Santos,
m'¢dieo, filho, do.nosso pre.ado,a-mi­
gó sr. Anlónlo Rodri{flles Santos II

dá sr." D, Maria Clo.tilde Costa
Santos.
"Apadrinharam o acto por parte·

dq_ naiDa, aeus pais, e por parte do,
n6100 sua, Jrmd sr.· D. Marla Mar'"'
garida Costa Santos e o seu primo
si; Eng.- Fausto Baptista Co.ta.
cA'o nODO casal,_que fix,ou residén­

c{jl em Lisl]oa, desejamos mu·itas
feUcidades.

T'O'TO'B Q'L-A
10." j:ot�.,d. 20ft1J,966

Nome.: .Povo Alja-r;v·io�
Morada: T)..VIRA

1 'Sra'ga - Benfica • : 2
2 Acadêmica ...... Setúbal . x
3 Atlético - Belenenses. x
'4 Sporting - B" Mar. . 1
5 \'arzim - Guimarães., • . x
6 Cut - Leixões • 1
7 Lamaa - Peniche .: ... 1.
8, Oliveirense - Famalicão .. I
9 Ovarenae - Salgueiros Z

"10 Oriental- Montijo . .' l-
,U' PortimoR.'--·BarreirA!D� 1
12 Leões - Ol'hanense . . lC
13 Seixal'- Almada .,.

v; P.
, '

��R.I:�rfD;I\-,S,E
OU: T�ESP1{SS¡.¡.;S:�

Estabelecimento d'e; Mercea­
I'\ias e Vinhos, bem apetllécha­
do, cnm dep;ósito de ,pia anexe;
em Santa. RI.ta.
:Trátar com Manuel; dOe Sousa

.

Vaz", no referido estabele.ci-·
menta.

1'f)f) O {j()() Contos'
r Precisam-se para 1.. 'I
Hjpoteca" sobre imóveis
'bem situados e de' Valor
muito superior..
Só ao próprio., Assunto

� .urgente ..jure'S' a combinar
Resposta ao n." 527

-deste. jornal.

. - Paus de eucalipto de diy,er­
sos· ta-maDhos� até 8- metros'.

Te�has de to'das as qualida­
des, ladrilhos, tijolos, etc.
Dirija-se a José JoãO', da Sil­

y,a, Construtor' Civil - Luz de
.

'Tavira.

TEM DIHHEIRO��··
D!SEJA TIRAR'DÉL� OMAioR
RENDfMENTO;COM SEGURAS:' .

�- GARANTIAS?�­

DIÍflJA-St HOJE MESMO A .•

.' {""PRESA P,RI'DIAl 'NORTfNHA
PdlTO -COIM••• - LISIO.

(OlR1 "fu:HIf'ClfS
llllRÓRMA EM FARO

,_":-"NI A ;rATIL-

IU,Á I\lENS, H-1.0 T.lf• .._ 2"'243

(Á'-MtIM·HOS 0,·1 fER:R·Q
POIARES DA RÉGUA, GA..

,tAfURA . E GUIÃES
,. <

.

Comunica'-nos a ·C. P. que a

pa'rtir de 3 de Novembro 'p. fu­
tur� todas as 'estações\cle 'Ga­

'. inÍtiho' de 'F�rro- despaeha�
mercadorias, incluindo peque-,/"

nos"vohrme9, .r.ara 'Poiares "da
'Régua-Centra, .6alafura -Cen-
tral e'·Guiães-€enf:ral.. '

P'br seu turno, o:os -Hespa­
chds'Centrais instffitados nas re­
-retidas localidades, expedem-'
-se, 'igualmente, mercadoriu,s,.
jnc�uin�o pequenos ·vo-Iumes,
para qualquer t>sta;ção dc' ca­
minhO' de fel'ro :ou paJr.tr qual­
quer localidade

.

'1ervida . pela
c8n)ionagem co;mbinada.-

�o se,u I!)f�J?rio, jnteTesse"�odeIxe de utrhzar este ser.v..I'ço
combinado ..

I!

C Lflf'Cl I ÇIR.fRGll
,,'

dos RINSE 'VIAS luil�ÁRIAS

vt,"'DI��S·E
"

. DIna Casa, 'lia R�a .dos Fu­
meiros n�·. 18 .e. Tltávessa .dos
Fumeiros, '0.°.3, em-Tavira,
Quem pretender :diéija-lJe a

António . S�ares - Santa· Luzia.

.Distribu·ido;r �e- ,ão'-
A Paniñca<lora Ideal de Ta­

�¡ra, Ld:-; precisa. d� :um dis-
tribuidor 'de pio. �

Tratar ,�o eseritóri.o�'na Av-e­
nida D�. Mate.u8 �ei�eira ·de
Azevedo :-.Tavira.'

,

. 'P la ,É O l,rÓ
." .�; '.��.

V�Dde�� .um,
. ���. '5 COIJ¡­

parllmen(hs- e' qUl�-"!, eOm .a
áre� de 56 rn2, �o :.fb�o: elo Pi­
nheiro - �uz de·' Tavira; junto
da Esttad, do ,Mar. ',: .

.

Tratar �com aai�undo· José
Pereira'Lagoas, . Estil!am.aten.
at S.ato Estêvl'o. .:

.V r:'rtD t:,;:5'f
.

,Préd'io .. :(le;2 ali1làR. com
trente 'parã a Rua 5, d� Oútu­
;bro e Ru"Ji1ão Vaz.Corte, Real.

lOS and.res 'estãõ"devohdôs.
Tratar iõm José 'Â.nibal Pal..

ma e$ilvá - Tavlrá•..
'

'G'j,M rN:B:O�S '01£ fE.·H,:R O
;HORÁRIOS 11' ,ZDI4: GEITRO
,

. A:"partir,de,.�·.de·,:Nd¥¡��rO
de 1;966, '0;8 Cdnt'lioiOii, -l; ,3';.5, e
automotot� 327 paf{tmDt.·ct ,ter

. o' seu 'lei-mino, 'na .; est�çiio de
.

Podo (Câinpanbã� � ·os ,com­
boios 2, ·4;�6f M e-'a�to:motota
:326 p.assarão],&; 'tie, .8, '�úa"dri­
¡ge�: na m�8,rna està�ã().

.

...:.

'Uma, cUSa, :·tét-re-a �tue:'cudsta
de' 9 eom!p'a�tilitet1t(JS. ,.bf.mO

, e. q,uintat, co tn· ,cha've'-':na .

ttli'o,
sita na. Rq.a José Joaquim Jara,
n�·181 nesta cid'ade•..
Trata.r ;�m jo� Vaz dos

'Reis, Sant�,Ma:FJ;arida:,-·Tiwira.

�
...

M.nvet di Nasé:tlllGftlO fitiUhQrm'. P�esidénté da Alt-.

sembleia: Geral da Casa"cdo' Povo dé .Col1Ceiç4o
�d'e ·Tâvira. .!

'"

- '.
.

'.

Faz- sãber q:U'e â'·reuniã:o" dos sócio'$ jc�n�ibuin'tes 'desta"€a-Sá
d� l>'o'VO 8. q,ue se réfere o�·art¡· 95.& dos Estattft'o$ deste-��p'�i8mo,
para a, eI-erção; <lo PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA ·GERAL e O
LO' VOGAL DA>MESMA

'para-:se7Virem" no Inénio de 1967£69 "

¡

terá lu'ga.ro' na. ,sed'e: .. desta" Casa ,do Povo no dia 6 de 2Novembro.
prNximo fututo, pelas 16 horas.

.

.

,.
De harmd1'lia com o determinado no-parágrafo úiíico'do Ve­

ferido -artig,o, se. não comparecer a maioria dbS sócios ,confribuin­
tes�considera:se desde já convocada Aova reunião q,ue,terá lugar
no'mesmo· local e hora no dia 13 do-. mesmo mês.

. Pal'&- constai' se passou' a presente e oukas de. igJl8J.. t.eol} ,que
serãO' arixado� no local de costume. ,: .

. ,
.

Casa do P'ÚVQ de Conceição de: 'Pa't'i:ra,.2Õ de,,:,ewubr-o··d� fl}66
O Presidente da Mesa. da. A8sembiti�<Oeul:

..

Màn'llet do' Nascimento Guiíherme

IHOIll 'VA'S(() IDIl ·tJ;\�I;\
'MO,NT'E GOtRJ�lO

AB-ERTO TO,DO ,O 'AN'()
1¡,··-(;I,�llf•• _ 2l)() �"'4';T.i)J

RESTAURANTE- iJOITE"....BAR - PISCINA
��

I· Telef.321-32.:h32H VILA REAL DE SANTO .�:N'!'ONIO ii

.'-.-._"......ióJ!I:....,•• ••••I••IIII....__..n_IF'-
.. ,

¡¡
,

7 ,
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oNacional
-<... Um .dos maiores cafupb� de golfe do mundo, '214 quartos com ar co�dicio.

nado, amplas salas, píseínas, banhos sauna, campos de ténis, enquadrados
num cenário de sonho. ", .�
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MáfU"es d. Pétrl. ,

. Em 27 de Novembro de 1807, a fa­
m ilia real portuguesa fora levada por
uma frota pará o Brasil, comandada
por um oficial superior da Armada,
natural de Lagos, deixando o País en­

t regue à invasão das tropas france­
sas que chegaram à capital sem en­

contrar a mais simples resistência.
A culpa desta desonra para Portu-

'

gal foi um real e imperioso decreto, o
q 'I � I ordenava aos governadores' da
regência: cprecurarão, quanto possí­
vel for, conservar 'em paz este Reino; ,

e que as tropas do Império dos Fran­
ce-es e Rei da Itália sejam bem aquar­
teladas e assistidas de tudo que lhes
I ôr preciso, enquanto se detiverem,
n-ste Reino, evitando todo e qual­
quer insulto, que <e possa perpetrar,
e castigando-o rigorosamente, quan­
do acoureça ; conservando sempre a

boa harmonia, que se deve praticar
c o n os Exércitos (' as Nações, com os
quais nos achamos unidos no Conti­
nente •

Este decreto foi mais além: obri­

g"va os portugueses a receberem em

suas habitacõe- os soldados france­
<es, alimentando-os e dando-lhes ca-.

ma e ... mimos! E isto, enquanto a

Franca maquinava com a Espanha a

partilha de Portugal entre si.
O povo, R infeliz vítima de sempre,

classiíicou, ironicamente, os autores
desta fantochada com o escárneo de
«reis do Rocíos, não só para indicar
(l local onde reuniam, no Paço da In­
qui.i,Ao, mas também para apontar
o seu restrito poderio!
Realmente, muito embora a regên­

cia chegasse a procastinar inúmeras
ordens dimanadas da Corte do Rio de
janeiro, o malvado marechal-general
B -resford conseguirá ser detentor
de poderes superiores e independen­
tes!

.

Por tal razão, nasceu entre a maior

parte da regência e o comando das
forças armadas, um ódio declarado,
mas silencioso e pat if,', da parte dos

ingleses. .Porérn, o in�lês Beresford
nia se .Hmitava apenas ao comando
do Exército, chegava por vezes a

emiscuir-se na administração pú-
blica

.-"

-'
•

A miséria em que' a nação ficara
depois d!\,s invasões francesas, a fuj;!ã
cobarde do mona-ca n. joão VI para
o Brasil, iá elevado a reino no ano

de, 1815, aexistência da grande quan­
tidade de oficiais britânicos nos altos

..I comandos do nosso Exército, cujo
comando . supremo igualmente nas

mãos de um intriguista e ambicioso
inglês e o movimento liberal, alevan­
tado contra o absolutismo, que nesse

tempo oprimia grande parte da Euro­

pa, ou mesmo quase toda, originara m

a conspiração p,átriótica fori-da em

1817
.

No dia 26 de Novembro .de 1795, a

intervenção do reqimento Freire de
Andrade, que recebeu em 1808 a de­

signação de inrantaria n.o.4, em defe­
� a do exerci o espanhol, contra as

tropas francesas. foi brilhantíssima.
O exército espanhol estava prestes a

depor 8S armas Era Freire de Andra­
ce então e com 57 anos de idade, co­
ronel.
Nesta gloriosa batalha foi ferido

na ponte Ceret.
Em 1801, quando a Espanha unida

à França alevantaram armas contra

nós, tão somente as operações exe-­
cutadas pelo marechal de campo
Freire de Andrade tiveram um carác­
ter ofensivo notável. e isso nOB valeu
a restituição de muitas praças torna­
das pelo inimigo, excluindo a de Oli­
vença, a qual tendo sido recuperada
dez anos depois pelas tropas portu­
guesas. continua injustamente na pos­
se dos espanhóis, e i-to, enq uanto

aquele povo grita, presentemente, pe­
la devolução de Gibraltar!
Em 1805 Freire de Andrade salien­

ta-se nuns tumultos coritra a vergo­
nhosa e abusiva predominação que
os franceses iam tomando em Portu­
gal
No ano de 1808 seguiu, por deter­

minação de junot, e sob o comando
do marquês de Alorna, com a Legião'
p, rtuguesa para França, ao serviço
de Napoleão. Foi nomeado Governa­
dor da província de Drisna. Promo­
virlo pelo Imperador francês em 1815
a Marechal, recebeu o Governo .Mili­
tar da cidade de Dresd'a.
Tomou parte notável na célebre

batalha de Wagram.
Em 1815, regressando a Portugal,' o

Quartel General da Corte e p(_ovincía
da Extremadura declarou-o sem cul­
�'a, por ter servido 110 exército ir,j-
mi�o. '

Como muita gente sabe, Gomes
Freire, .durante a campanha com a

Turquia. 1788 e 1789, serviu, por ofe­
recimento, no exército de L'atarina
da Rússia, distinl.!uindo-se no DanlÍ_­
bio, Crimeia, e glõriosamente no sítio
de Oczakov, onde entrou em primeiro
lugar vitoriosamente, à frente' das
tropas, válendo-lhe tão glorioso feito
a promoção a Coronel do exército
russo, tendo apenas 26 anos' de ida'ie,
e recebendo com toda a solenidade,
das mãos da �rande czarina, uma eii­

pada de honra e o hábito de S. jorge,
daqu('la nação.
Estavamos no ano de 1817; a indi­

$!nação fervia de norte a sul do país.
O povo $!emia revolt¡¡do, silenciosa­
mf:'nte, sob il peso mélldito dªs afron­
tas dos oficiais in<.tleses. Em Lagos.
por um cão d, comBndante do regi­
mento de Sua Majet-:tade britânic<l ter
ellt rado numa barbearia de um lac')­

bri<;¡ense, de dt:ntes arreganhados con­
tra outro cão vertencellie ao dono da
loja, o cão inglês saiu maltratado pe-

�etratada _

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill

lo ChO algarvio. Resultado: o dito
oficial britânico, estúpido, bêbado e

malandro, entra de pistola em punho
na barbearia, mata a tiro o cachorro
vencedor e sova o barbeiro, condu­
zindo-o sobre prisão para o Forte da
Bandeire, tornou e sovar o português,
satisfazendo assim, a sua arrogante e

cobarde ânsia de ódio que os nor­

mandos sempre dedicaram aos por­
tugueses - falsamente pintada de
sincera amizade ... a amizade do lo­
bo esfaimado pelo cordeiro.
A conspiração contra os ingleses

tornou vulto; Gomes Freire, grande
português de lei, não podia alhear-se
à conjura. Quando foi consultado por
Hlguns patri tas, ele logo reconheceu
a necessidade indispensável de uma

acção militar. decisiva que pusesse
termo à vergonhosa sujeição em que
o Exército Português vivia sob o co­

mando de oficiais estrangeiros.
Isto bastou para que os famigera­

dos traidores Pedro Pinto de Morais
Sarmento e o bacharel .loao de Sá
Pereira, o denunciassem .a Beresford!
E no dia 25 de Maio de 1817 efectua­
ram-se várias prisões. Muitos dos
conspirador" s deram entrada no li­
moeiro, outros no Castelo de S. jor­
ge. Gomes Freire foi levado numa se­

ge para o Forte de S. Julião da Barra.
A causa foi julgada e proferida a

sentença. A execução teve lugar dez
dias depois Só dois dias após à exe­

cução foi dada a público a sentença.
Nesse mesmo espaço de tempo foram
reoeitados pelos mesmos juizes, O!!

embargos legais, e substituida a pena
de garrote pela pena da forca. A D.
joão VI não foi solicitada a sanção
devida; !':egundo afirmaram, mais
tarde.
No dia 18 de Outubro de 1817. no

Carneo de Sant'Ana, na presença de
numerosa tropa e de inúmeros espec-
.tadores horrorizado!", foram enforca­
dos. cortadas as cabeças e queima­
das, juntamente com os corpos, sen­
do arrojadas ao mar as cinzas de sete
Mártires da Pátria.
Freire de Andrade teria igual sote

à dos seus compatriotas Pediu para
ser fuzilado; e convencido queThe
deferiam a pretensão, fardara-se para
comandar-ele próprio, o pelotao que
o executasse. Tudo lhe foi recusado.
Até ce se despedir dos seus familia­
res e de e-er ever-lhes. Obrigado a

vestir a alva infamente e a marchar
descalço para o lugar do suplício, em
Algueir ão. perto da Torre, pelas 9
horas cla manhã do dia 18 de Outubro
de 1817, sendo assassinado às ordens
de um famigerado inglês, que se cha­
IIlOU Beresford, longe da cobardia de
um rei, a qual atirou para a miséria e

para a desonra um povo e um país
rujo patriotismo tem sido o apanágio
sacrossa-to da sua formação.
Fez, portanto, no dia 18 do mês pas­

sado, 149 anos que um dos portuque­
ses mais patriotas. valoroso militar,
foi assassinado . juntamente com um

punhado de homens honrados, os

quais enobreceram o número dos
Mártires da Pátria - Marechal Go­
mes 'Freire de Andrade!

Manuel Geraldo

o-u VINDO
fALAR
-DE PORTUGAL

(Oontinuação da 1.··página)

Por isso mesmo, defrontámos, com
energia, os comunistas, claros e escu­

ros, que estudaram .as técnicas dos
reflexos equRdonados de Pavlov"
sem até recear o abu,o do que eles,
marxistas, chamam 'o conceito de ir­
racionalidade', isto é: mostrar a ver­

dade, em oposição à mentira dos pro­
cessos comunistas, combatendo-nos o

próprio terreno, isto é, repetimos, en­
tre o que eles chamam -élites .. e não
passam de -idiotas úteis ..

, ou entre
os «emotivos., e que não passam de
«fantoches pensantes> .. ' que em obe­
diência, às ordeno;; que recebem de
Moscovo ou de Pequim, tanto impor­
ta, se adaptam ou curvam, para, como
se sabe, tentarem manobrar contra

quem servem e pretende desmoralizar
e destruir ...
Na verdade, porém, é que atraz de

uma atitude política insistamos -

deve haver urna atitude moral. Não
se pode dizer que se é, desde que se
não seja integralmente límpido moral.
A infiltração começará aqui, com a

complacência de quem se deixa, cons­
ciente ou inconsl ientemente, infiltrar.
É o que os comunIstas pretendem;

a propaganda-infiltraçâo, com o ob­
jectivo máximo da acção.

-

Ne ..te .caso : estamos todos preveni­
dos. Sabemos onde tstá o inimigo.

ESTABELECIMENTOS

Teófilo Fontainhas MIHo

A VIAGEM TRIUNFAL
DO SR. PRfSlDfNlf DA RfPÚBlICA
AO Al(jf\RVe

(Oontinuação da 1:· página)

a fita simbólica para a inaugu­
ração do moderno e excelente
edifício.

. Na·sala :das audiências, vis­
tosamente ornamentada, cuja
tribuna dos magistrados tem

por fundo uma linda tapeça­
ria com motivos da conquista
de Tavira aos moiros por D.
Paio Peres Correia" com ver­
sos alusivos dos Lusíadas de
Camões, realizou-se a sessã�
solene do acto inaugural, pre­
sidido pelo Chefe do Estado,
ladeado pelos srs. Dr. Santos
Júnior, Ministro do Interior e

Doutor Antunes Varela, Minis­
tro da Justiça; General Fran­
cisco Chagas. Secretário de Es­
tado da Aeronáutica; Dr. Ro­
mão Duarte, Governador Civil
do Distrito. Ao lado em lugares
de destaque, os srs. Comandan­
te da 3." Região Militar, Bispo
da Diocese e Dr. Jorge Correia,
p�esidente da Câmara de Ta­
Vira.

Aberta a sessão usaram da
palavra os srs.' Dr. Jorge Cor­
reia, Dr. António Vasco, Juiz _

da Comarca; Dr. Alberto Gon­
çalves, Delegado do Procura­
dor da República; Dr. Simão
José, notário; e Dr. Eduardo
Mansinho, representante da Or
dem. dos Advogados. A encer­

rar, falpu o sr. Professor Doutor
Antunes Varela, que fez uma

brilhante dissertação, estabele­
cendo o confronto entre o an­

tigo e novo Código Civil, ter­
minando por tecer' um bino às
belezas do AI�arve e à cidade
de Tavira.
- Os oradores toram todos
muito aplaudidos nos seus dis­
cursos.

À noite, com os edifícios do
Palácio da Justiça e dos Paços

, do' Concelho vistosamente ilu­
minados e engalanados foi ofe­
recido um banquete no salão
nobre do município ao sr. Pre­
sidente da República e mem­

bros da sua comitiva, a que
assistiram mais de duzentos
convidados, num <electo am­

biente a que as senhoras em­

prestavam uma fina nota de
distinção.
Aos brindes usou da palavra

o sr. Dr. Jo_rge Correia, que
fez um elogio às excelsas qua­
lidades do sr. Almil ante Amé­
rico _Tomás e às virtudes de
sua Ex.?" Esposa, sr." O. Ger­
trudes Tomás, também presen­
te, que muito honraram a velba
e nobre cidade de Tavira com

a sua augusta presença.
Sua Ex." o sr. Presi ente da

República, levantou-se para
agradecer as palavras que lhe
havia dirigido ele\tanqo a sua

taça pelas prosperidades da ci-
dade.

.

Na mesa de honra tomaram
também assento com suas Ex.m"S
Esposas os Sl·S. Ministro da' Jus­
tiça, Ministro do Interior, Se­
cretário de Estado da Aeronáu­
tica, Almir:ante Henrique Ten­
reiro, Eng.o Sebastião Ramires
deputado pelo Algarve e mem­

bro do Conselh'o de Estado e o

sr. Bispo do Algarve.
A festa enéérrou-se com o

Hino Nacional que foi entoado
por todos os convidados, enlr'e
aplausos, Vivas a Portugal e ao

Chefe do Estado.
Assim terminou aquele (¡ia

de festa que ficará inscrito a

letras de oiro nos anais da hiS­
tória da cidade, que viu enri­
fluecido o seu património com

mais um belo edifício graças à
valiosa interyenção do sr. Mi­
nistro da Justiça.
Por largo tempo não se apa­

gará da memória dos tavir'en­
ses a imagem desse dia 5 de
Novembro que se encetou.com
o brilhdnte discurso de boas
vindas ao Chefe do Estado, com
palavras de agradecimento aos

membros do Governo qw" o

acompanharam, proferido pelo
Dr. Jorge Correia, a maravi­
lhosa lição do sr. Ministro da
Justiça e o excelente ambiente
em que decorreu o jantar.

À netinha LUíSA PAUL 1\
com etnrna saudade

Essa tua alma pura e imaculada,
Envolta em nuvem branca, anda p'lo céu. '

..

Deus.ique te deu a paz, pois te ascendeu,
A mansão tão sublime, reservada,
A toda e qualquer vida abençoada,
Viu que a tua existencia, que a mereceu.

Entanto, tua mãe, leu pai e eu,'
Singramos nesta vida amargurada ...
Vi sempre em fi o rosto dum anjinho,
Quer em dia de solou dia agreste
E tenho-o aqui comigo, num cantinho / ..•

Que vida pequenina, que tiveste! ...
A tua atminña não; mas tea corpinho,
Repousa agora, à sombra dum cipreste ...

Tavira, Outubro de 1966

ANi 6NIO AMARO
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Manuel Fimândio
Caleça Costa .

AGAA DECIIVI ENTO

A família de Manuel Amân­
dio Caleça Costa, falecido no

Ultramar em defesa da Pátria,
comunica a todas as pessoas,
que se celebra missa do 1.0 ani­
versário, na igreja de Sant'Iago,
pelas 9,30 do próximo dia 16
do corrente, agradecendo a to­
das as pessoas que se dignarem
assistir ao piedoso acto.

Dr. José Correia do Nasrimpnto
(Oontinuação da 1.· página)

É com prazer que assinalamo!> o

acontecimentn ao sabermos que
aquele r.osso prezado amigo se ,en­

contra dp p?rfeita saúde e capaz de
gozar por largos anos um pouco
de reoous"" merecido após tamanha
acti"idade deserIV01vida na -vida pú­
blica pois. durante larRaS auos
também exerceu as funções de pre­
,'<idente da Junta de província com
muito agrado, ten rio legado á cida­
de de Faro. o excelente Palácio on­
de hoje funciona.
Daqui endereçamos um cordial

abraço ao sr Dr Tasé do Nascimen-
.

to, a quem desejamos muitas felici­
dades no repouso do seu lar aco­

lhedor.
'_"_I'�"_"-'�-'

Intercâmbio Juvenil
Estão abertas as inscrições para as

bolsas de estudo concedidas pela Or­
ganização Cultur"ll American Field
Service em Portugal. .

Todos os jõvens entre o� 16 e os 18
anos, frequentando o 5.°, 6.° ou 7.'
ano do liceu, que estejam interessa­
dos em candidatar-se a uma estadia
de um ano nos Estados Unidos, com

fre,quência de urna escola �cundária,
devem endereçar um pedido de ins­
crição para:
American Field Service em Por­

tugal - Av. dos Estados Unidos da
América,' n.O 94, 15,° - C, Lisboa - 5,
onde todas as informdções poderão
ser prestadas.
O prazo pllra a" inscrições 'é até ao

dia 15 de Novembro.

/

A fim de estreitar ainda mais as re­

lações comerciais entre aquela im­
portante firma algarvia, seguiu em

viagem de nellócios, visitando diver­
sos países da Europa, o sr. Joaquim
Ma luel ('abrita Neto, Administrador­
-Del[�gado d<lqueles estabelecimentos.

Este Jornal foi visado pela (ensura

IE M IF 1 U I<

_�__ .pela "',
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Cinema ()e�riI()nlável
I mpreSd José ,"ârllri� - E¡;­
pectaculos da Semana.·
Hoje - O Leãa.xoi» Wiliam

Holden e Capucine. Em com­

plemento, Furacão de Safas:
C0m Debbie Reynolds e Steve
Forrest, 12 anos. " ..

Terça-feira -- Guerra Secre-
ta, coni Vitoro Gassman, Hen- ,.

ry Fonda (' Bourvil.. Er1;1 com-; .'
plemento, Assim se fazem n)[!:-'
reiros, COm Manuel dós, "�aÍr"
tos e João Núncio¿ 12' anus..' ,',

'

Quinta-feira - Os SOO Ês�."
partanos, .com . Hichard. ·Eg'ã.n'>

.

e Diane Raker. Em éO.m,p,�e':"
mentó, Dizemque.

é

amor, com ..
Bing Crosby e Fabian, 12 afins;
Sábado - Violetas Imperiais. ·5. .

com Luis Mariano e Carmem , ,�','
Sevilha, 12 anos.

..

,::�-.;
',..

. .' ... ".;
,

fü ..mdda de �ervlçC) .� E8t� ;.' .;'

de serviço urgente durante a',
.

'

presente semana a Farmácia'
Central.

................................................................................"

Cinema Amador

Na Casa do Algarve
A 6.. sessão . de formato reduzido'

e-tá marcada p=ra as 21 50 horas de
quarta-feira, 16 do corrente e terá a

colaboração do Grupo Juvenil de 'Ci- .

,nema, de Portimão, que apresentará
o seu trabalho «O Son-ho.,- de Ernes-·

,

to Gil de Oliveira com .0 Di ... ·

e,
ainda, de José Barbosa, elemento de'
muito valor no Cinema am,adort que L
e"treará na Casa do Algar·ve Qs'.se·tls.
apreciados filmes cLisboa_-e os sf(.us
Miradourosl¡) e «Madéirat e'Manupl
Vicente, que também volta. à nossa

Casa, desta vez para apresentar
.Serra da EstreIa.:
A sessão é para maiorés de 12 ano�.

Os convites poderão ser rpquisitad .. s

na secretaría'd 1 Casa do Alllarve, R.
Capelo, 5, 2,°, ou pelo telefone 5�õ240.

UMA COLE-CCAO
de Cartões de' 'Boas Festas

. , .

e um Cal&ndã'do para 1967

pintados pelos artistas mutilados

EDAR - Edições de-. Artistas Muti­
lados, Lda. que completa em breve
dez anos de existência, acaba de pu­
blicar uma interessant(l colecçAo de
cartões de boas festas"e um artistico
calendário de secretária para o ano

de 19:37, últimas ob-as inéditas dos
artistas seus Bssociadós, que pintam
com a boca ou com o pé.

'

A apresentação gráfica, em colori­
do, é excelente bem com.) o valor dos
quadros dQs artistas,que os pintaram.

É justo salientar que aquela orga­
nização dá a todos QS artistas sem

braços a possibilidade de conseguir a
SUit subsistência sem ser necessário
qual Iuer outra ajuda.

'

É justo que tollos 4mparem esta"
iniciativa que bem merece todo o ca­

rinho quer pelo vidor artístico, quer
pelo aspecto assistencial.


